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INTRODUÇÃO
Infecções do trato urinário (ITU) em 

pediatria, quando associadas a 

malformações urológicas, podem 

evoluir com lesão renal irreversível. A 

detecção precoce é fundamental para 

prevenir complicações como 

hipertensão arterial e doença renal 

crônica.

DESCRIÇÃO DO CASO
Paciente masculino, 8 anos, previamente 

hígido, iniciou disúria, seguida de dor lombar 

intensa e febre. Após atendimento inicial e uso 

de antibiótico empírico, foi transferido ao 

Hospital Universitário de Canoas. Na 

admissão, mantinha dor e disúria. Exames 

revelaram leucocitose, elevação de proteína C 

reativa, ureia e creatinina, bem como urina 

com leucocitúria, proteinúria e bacteriúria 

discreta. Realizou ecografia do aparelho 

urinário, que demonstrou rins aumentados, 

com parênquima reduzido e 

ureterohidronefrose bilateral, além de bexiga 

com espessamento parietal e contornos 

irregulares. Durante a internação, apresentou 

picos hipertensivos, tratados com 

anti-hipertensivos. A uretrocistografia 

miccional evidenciou alterações compatíveis 

com válvula de uretra posterior (VUP). 

Acompanhado pela nefrologia pediátrica, 

evoluiu com melhora clínica, estabilidade 

hemodinâmica e aceitação oral, sendo 

indicada transferência para unidade 

especializada com urologia pediátrica para 

realização de cistoscopia.

DISCUSSÃO A válvula de uretra posterior  
é a principal causa de obstrução urinária 
em meninos e pode se manifestar 
tardiamente com ITU, dor lombar, 
disfunção vesical e lesão renal. A 
associação com enurese noturna 
secundária, presente no caso, sugere 
disfunção do trato urinário inferior. O 
atraso diagnóstico pode levar à 
progressão de doença renal crônica. A 
identificação precoce, exames de imagem 
e a atuação conjunta entre especialidades 
são essenciais para o prognóstico

CONCLUSÃO 
Em crianças com ITU e sinais de 

comprometimento do trato urinário, a 

investigação de causas obstrutivas deve 

ser imediata. O reconhecimento da VUP e 

o encaminhamento precoce para 

abordagem cirúrgica por cistoscopia são 

determinantes na preservação da função 

renal e prevenção de complicações a longo 

prazo.
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